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Província, há que considerar os giestais do Cytiso multiflori-Retametum sphaerocarpae e o urzal-

esteval de Halimione ocymoides-Ericetum umbellatae. 

O Subsetor Hurdano-Zezerense inclui algumas serras que ultrapassam ligeiramente os 1000 

metros, como sejam as serras da Gardunha, Muradal, Alvelos, Vermelha e Malcata. A área de 

estudo insere-se na Serra da Gardunha. A espécie Asphodelus bento-rainhae é endémica desta 

Serra. 

O Superdistrito Zezerense situa-se entre o andar mesomediterrânico sub-húmido, sendo 

dominantes os sobreirais climatófilos continentais de Sanguisorbo-Quercetum suberis e as suas 

respetivas etapas subseriais: Phillireo-Arbutetum unedonis viburnotosum tini, Erico australis-

Cistetum popullifolii e Halimione ocymoides-Ericetum umbellatum. No horizonte 

mesomediterrânico superior de ombroclima sub-húmido a húmido assinala-se o carvalhal 

Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae genistosetum falcatae e a sua orla herbácea Vincetoxico 

nigri-Origanetum virentis e o respetivo mato de degradação Polygalo microphylii-Cistetum 

populifolii. Quase toda a área de estudo está incluída neste superdistrito. 

O Superdistrito Cacerense situa-se no andar mesomediterrânico seco a sub-húmido inferior. A 

vegetação climatófila pertence à série do azinhal Pyro bourgaenae-Quercetum rotundofiae. São 

diferenciais face ao Superdistrito Zezerense as orlas nanofanerofíticas de Cytiso multiflori-

Retametum spaherocarpae e o carrascal Rhamno fontqueri-Qercetum cocciferae e o esteval de 

Genisto hirsutae-Cistetum ladaniferi. Nas zonas graníticas mais rochosas encontra-se o 

rosmarinhal Scillo-Lavandulletum sampaioanae. Apenas o limite este da área de estudo (até 

próximo do apoio P20) se enquadra neste superdistrito. 

 

2.2 Caraterização da paisagem 

Resulta da fotointerpretação dos ortofotomapas, da sua sobreposição à Carta de Ocupação do 

Solo de 2018 (DGT, 2018, disponível em https://snig.dgterritorio.gov.pt/), e da verificação em 

campo, a carta de unidades da paisagem da área de estudo (figura 3). 

Da observação do Quadro III e da cartografia da figura 3, verifica-se que a área de estudo é 

ocupada na sua maioria por áreas agrícolas e áreas agroflorestais (cerca de 55%), que em 

conjunto com as áreas urbanas/artificializadas e as pequenas albufeiras perfaz um total de 

quase 60% da área. Nas áreas agroflorestais foram incluídos os olivais e os pomares. 

 

https://snig.dgterritorio.gov.pt/




http://www.flora-on.pt/#wAsphodelus+bento-rainhae+subsp.+bento-rainhae
http://www.flora-on.pt/#wAsphodelus+bento-rainhae+subsp.+bento-rainhae
https://listavermelha-flora.pt/flora-single/?slug=Asphodelus-bentorainhae-subsp.-bentorainhae


https://listavermelha-flora.pt/flora-single/?slug=Asphodelus-bentorainhae-subsp.-bentorainhae


http://www2.icnf.pt/portal/pn/biodiversidade/rn2000/p-set
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